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1.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA 

1.1. Empreendedor 

 

 

 

 

 

 

Razão social: Alphaville Desenvolvimento Imobiliário Ltda. 

CNPJ:  44.328.686/0001-10 

Endereço: 
Av. Dra. Ruth Cardoso, 8501, 4º andar, Eldorado 

Business Tower, CEP 05425-070, SP 

Contato: (11) 3030-5200 

Representante legal: Tatiana Garcia Nosé 

Telefone: (11) 3030-5228 / (11) 98787-9493 

E-mail: tnose@alphaville.com.br 

 

1.2. Empreendimento 

Razão social: Timbutuva Empreendimentos Ltda 

CNPJ:  04.812.890/0001-97 

Endereço: 
Fazenda Timbutuva, bairro Cercadinho, Campo Largo, 

PR. 

Responsável: Sergio Francisco Monteiro de Carvalho Guimarães 

Contato: (21) 2555-0919 
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1.3. Empresa consultora 

 

Empresa responsável 

Razão social: Assessoria Técnica Ambiental Ltda. 

Nome fantasia: Cia Ambiental 

CNPJ: 05.688.216/0001-05 

Inscrição estadual: Isenta 

Inscrição municipal: 07.01.458.871-0 

Registro no CREA-PR: 41043 

Número do CTF IBAMA: 2997256 

Endereço: 
Rua Lysimaco Ferreira da Costa, nº 101, Centro Cívico, 

Curitiba, PR. CEP: 80530-100 

Telefone/fax: (41) 3336-0888 

E-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br 

Representante legal, 

responsável técnico e 

coordenador geral: 

Pedro Luiz Fuentes Dias 

CPF: 514.620.289-34 

Registro no CREA-PR: 18.299/D 

Número do CTF IBAMA: 100593 

Coordenador geral e 

contato: 
Lucas Crivellari 

E-mail: lucas.crivellari@ciaambiental.com.br 

Registro no CRBIO-PR: 66372/07-D 

Número do CTF IBAMA: 4907298 
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Empresa responsável 

Razão social: CMA Ambiental LTDA. 

Nome fantasia: Andreoli Ambiental 

CNPJ: 06.017.712/0001-08 

Endereço: 
Rua Lysimaco Ferreira da Costa, nº 101, Centro Cívico, 

Curitiba, PR. CEP: 80530-100 

Telefone/fax: (41) 3336-0888 

E-mail: andreoli@andreoliambiental.com.br 

 

Contato: 
Annelissa Gobel Donha 

Telefone: (41) 3132-6000 

E-mail:  anne@andreoliambiental.com.br 
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1.4. Equipe técnica 

 

Equipe técnica 
Coordenador geral  
Nome:  Lucas Batista Crivellari 
Título:  Biólogo, mestre e doutor zoologia 
CTF:  4907298 
CRBio:  66372/07-D 
ART:  07-3707/22 
Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/3957233632194919 
Responsável técnica pela fauna atropelada  
Nome:  Marina de Souza 
Título:  Bióloga, mestre e doutoranda em zoologia 
CTF:  6533946 
CRBio:  108126/07-D 
ART:  07-3718/22 
Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/3963591244064848 
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2. INTRODUÇÃO 

Complexos urbanísticos imobiliários são empreendimentos que necessitam 

para sua implantação desde obras de construção civil até obras de 

instalação ou melhoria de infraestruturas viárias terrestres (acessos), 

havendo assim movimentação de maquinários, além de processos 

supressão da vegetação influenciando assim a fauna em seu entorno 

imediato. Neste sentido, podem trazer consigo alguns impactos negativos 

como eventos de atropelamentos e de perda e fragmentação de habitat, 

com a diminuição na conectividade entre populações da fauna silvestre 

(ICMBIO/PRIM, 2018).  

 

Portanto, seja por questões éticas, conservacionistas ou de respaldo legal 

é imprescindível à realização de ações de acompanhamento destes 

impactos, bem como a adoção de medidas de caráter preventivo, corretivo 

ou mitigatório de forma a promover a conservação da fauna silvestre em 

âmbito local e regional. 

 

O presente programa de monitoramento de fauna atropelada tem por 

objetivo central monitorar os atropelamentos de fauna silvestre, de maneira 

a possibilitar a identificação das espécies atropeladas, estimar taxas de 

mortalidade, identificar os pontos críticos de atropelamentos (alta 

mortalidade), bem como propor medidas e/ou ações de mitigação 

considerando a implantação do empreendimento Alphaville Paraná. Para o 

presente, são apresentados os resultados de forma cumulativa e integrada 

considerando as duas campanhas pré-obra CP1 e CP2 e, campanhas da fase 

de obra CO1 e CO2 do Programa de Monitoramento de Fauna Atropelada do 

(tabela 1), conforme plano de trabalho aprovado pelo IAT com atividades 

autorizadas pela Autorização Ambiental - AA nº 57922 com validade até 

15/09/2024 (protocolo: 188833780).  
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Tabela 1 - Períodos de realização das atividades de monitoramento de fauna 

atropelada nas áreas de influência do empreendimento. 

Campanha Fase Sazonalidade Data 
CP1 Pré-obra Primavera 10/11/22 a 14/11/22 
CP2 Pré-obra Verão 24/02/23 a 28/02/23 
CO1 Obra Outono 27/05/23 a 31/05/23 
CO2 Obra  Inverno 04/09/23 a 08/09/23 
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3. OBJETIVOS 

3.1.  Objetivo geral 

O objetivo do programa é identificar e caracterizar a fauna silvestre vítima 

de eventos de atropelamentos, verificar a não aleatoriedade espacial na 

distribuição dos atropelamentos (agregação espacial) e identificar os pontos 

de críticos com maior intensidade de atropelamentos (hotspots), bem como 

gerar informações que permitam a implantação de medidas de mitigação 

para atropelamentos de animais na área do empreendimento e seu entorno. 

 

3.2.  Objetivos específicos 

 Diagnosticar os grupos de fauna com maior incidência de 

atropelamento na área do empreendimento e seu entorno; 

 Monitorar a fauna atropelada nas vias de acesso do empreendimento; 

 Calcular as taxas de mortalidade para período de implantação e 

operação do empreendimento; 

 Identificar os pontos críticos (hotspots) e propor medidas de controle 

e mitigação; 

 Monitorar a eficiência de passagens de fauna (fase de operação). 
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4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

4.1. Área de estudo 

Para realização do diagnóstico e monitoramento dos atropelamentos de 

fauna silvestre foram selecionados cinco (05) trechos, incluindo a rodovia 

principal que dá acesso ao empreendimento, bem como vias de acessos 

locais. Os trechos foram selecionados com base no fluxo de veículos que 

haverá durante a instalação e operação do empreendimento e, também 

levando em consideração os direcionamentos dos afugentamentos de fauna 

que ocorrerão durante a supressão vegetal.  

 

Cabe notar que o trecho 1 (BR-277), por se tratar de pista dupla, foi dividido 

em dois trechos para o respectivo diagnóstico e monitoramento, sendo 

posteriormente seus resultados agrupados para as análises de agregação e 

de hotspot. Essa medida foi adotada de modo a amostrar ambos os lados 

da via, em consonância com art. nº5, inciso V, alínea 3 da portaria IAP nº 

22/2020. No presente monitoramento o trecho 5 não foi amostrado, haja 

vista que ainda não está implantado. 

 

Tabela 2  Trechos selecionados para realização do monitoramento de 

atropelamento de fauna. 

Trecho  Descrição 
Extensão 

(km) 

Trecho 01A 
Trecho da Rodovia BR-277  sentido Curitiba a Campo Largo; 

pista dupla com barreira de concreto. 14,5 

Trecho 01B 
Trecho da Rodovia BR-277  sentido Campo Largo a Curitiba; 

pista dupla com barreira de concreto. 14,5 

Trecho 02 
Estrada do Rio Verde (Rua Domingos Puppi), atual acesso à 

área da Fazenda Timbutuva. 3 

Trecho 03 Rua Mato Grosso, localizada ao norte do empreendimento. 6 

Trecho 04 Rua Salvador, localizada na porção sul do empreendimento. 3 

Trecho 05 
Serão consideradas todas as vias utilizadas para locomoção 

durante a instalação do empreendimento e as vias 
permanentes da fase de operação. 

- 
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4.2. Metodologia  

A execução do programa de monitoramento de fauna atropelada é realizada 

conforme as diretrizes da Instrução Normativa Ibama nº 13/2013 e Portaria 

IAP nº 22/2020, com periodicidade trimestral. 

 
Em síntese, quatro atividades principais (explanadas a seguir) são 

realizadas in loco, ao longo dos cinco trechos que dão acesso ao 

empreendimento, entre as cidades de Curitiba e Campos Largo, Paraná. 

 

4.2.1. Inventário de atropelamento de fauna propriamente dito 

Consiste na busca ativa por carcaças através do deslocamento com veículo 

a uma velocidade 40 km/h nos trechos selecionados. Quando da 

visualização ou indício de um animal atropelado, o deslocamento é 

interrompido para que a equipe obtenha as informações constantes em um 

formulário para registro de atropelamentos de espécimes da fauna, 

conforme modelo presente na IN Ibama nº 13/2013. Posteriormente todos 

os dados provenientes de cada formulário são compilados em planilha 

eletrônica única, de modo a possibilitar a alimentação de um banco de 

dados. Caso não seja possível a pronta identificação das espécies, os 

registros fotográficos deverão permitir a posterior identificação com auxílio 

de literatura especializada. Deverá ser garantido, minimamente, para cada 

registro: o horário, o registro fotográfico e as coordenadas geográficas.  

 

4.2.2. Detectabilidade da fauna atropelada (P) 

Ao realizar um monitoramento de atropelamentos de fauna com veículo é 

recomendado que o viés de detecção seja estimado e corrigido, realizando 

parte do segmento viário a pé, de maneira a quantificar quantos animais 

não são detectados pelo observador no veículo (TEIXEIRA et al., 2013). 

Assim, a detectabilidade também é chamada de eficiência do observador 

(P), devendo ser calculada com base nas comparações do número de 
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registros efetuados por um observador em um veículo e um observador que 

se desloca a pé, ambos percorrendo um mesmo trecho predeterminado 

(TEIXEIRA et al., 2013). Para essa atividade foram selecionados segmentos 

de forma aleatória que contemplassem aproximadamente 5% da extensão 

total de cada um dos trechos monitorados. 

 

4.2.3. Permanência das carcaças na estrada (TR) 

A permanência das carcaças na rodovia é outro viés que pode levar a 

subestimar o impacto da rodovia sobre a mortalidade direta da fauna por 

atropelamentos, considerando que, carcaças de animais menores podem 

rapidamente ser retiradas da rodovia por atividade de animais carniceiros, 

ou mesmo que, o tráfego mais intenso pode levar a rápida deterioração 

destas carcaças (BAGER, 2018; TEIXEIRA et al., 2013). Assim, buscando 

realizar estimativas mais precisa das taxas de mortalidade, avaliações do 

tempo de permanência das carcaças nos trechos selecionados foram 

realizadas. Para tal, as carcaças dos animais atropelados que aparentavam 

ter menos de 24 horas eram marcadas com tinta spray da cor branca e 

monitoradas ao longo dos dias subsequentes, sendo possível estabelecer o 

tempo característico de remoção das carcaças (TR) no trecho em estudo. 

 

4.2.4. Monitoramento de estruturas de drenagens 

O monitoramento das passagens de fauna terá início durante a operação do 

empreendimento, quando as estruturas estiverem devidamente instaladas 

e funcionais. Serão instaladas armadilhas fotográficas (câmeras trap), em 

passagens inferiores e superiores (e.g., bueiros celulares e tubulares, 

pontes e pontilhões). As câmeras ficarão instaladas durante cinco (05) dias 

consecutivos, os mesmos utilizados para o monitoramento da fauna 

atropelada. 
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5. RESULTADOS

5.1. Composição da fauna atropelada

Durante as quatro campanhas de monitoramento foram registrados 152 

indivíduos atropelados, quatro dos quais não puderam ser identificados ao 

nível de espécie devido ao estágio vestigial de suas carcaças, sendo 

classificados como Não Identificados (NI), (figura 2). Os mamíferos foram 

as principais vítimas de atropelamento com 52,63 % (n= 80), seguido pelas 

aves com 27,63 % (n= 42), anfíbios com 9,87 % (n= 15) e répteis com 

7,24 % (n= 11), (ver figura 2 e figura 3).

Figura 2 - Número de indivíduos observados por grupo taxonômico.
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Figura 3 - Proporção de atropelamentos entre grupos observados. 

 

Até o momento foram identificadas 40 espécies pertencentes a 31 famílias 

e 17 ordens. A família com maior representatividade em número de 

indivíduos atropelados foi a Canidae (n= 19), seguido por Muridae (n= 17). 

A lista com todas as espécies registradas durante as quatro campanhas já 

realizadas, especificando os táxons registrados, nome comum, status de 

ocorrência e de conservação (ameaça) pode ser visualizada na tabela 3. 
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5.2. Status de ocorrência e ameaça 

Dos 40 táxons registrados, a lontra-neotropical (Lontra longicaudis) está 

citada no ANEXO I da Convenção internacional sobre o comércio das 

espécies da fauna e flora em perigo de extinção (CITES). No ANEXO I estão 

incluídas espécies ameaçadas de extinção cuja comercialização é permitida 

apenas em condições excepcionais. Outras três, a saber: gavião-carijó 

(Rupornis magnirostris), beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura) e 

coruja-buraqueira (Athene cunicularia) estão citadas no ANEXO II. Estar 

incluso nesse anexo implica que, embora as espécies não estejam em perigo 

de extinção, caso não seja evitada exploração, podem vir a se tornar 

ameaçadas. 

 

No que diz respeito às espécies ameaçadas, não houve nenhum registro em 

quaisquer uma das listas, internacional, nacional ou estadual de espécies 

ameaçadas. Apesar disso a lontra-neotropical (Lontra longicaudis) é 

considerada como quase-ameaçada (NT) na lista vermelha da IUCN e na 

lista do estado do Paraná (Decreto nº 7264/2010). 

 

5.3. Agregações e hotspots 

5.3.1. Trecho 01 

O trecho 01 com 14,5 km de extensão, localizado na Rodovia BR-277, 

apresentou até o momento a maior quantidade de eventos de 

atropelamento com 136 indivíduos. A análise da estatística K de Ripley  

2D indicou a presença de pelo menos dois agrupamentos espaciais 

significativos, o primeiro entre os quilômetros 0,02 e 0,29 e o segundo, 

maior, entre os quilômetros 6,08 e 8,78. (Figura 4). 
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Figura 4 - Estatística K de Ripley  2D para o trecho 01. 

 

Embora a não aleatoriedade espacial na distribuição de atropelamentos 

tenha sido evidenciada pela existência de agregações espaciais 

significativas testadas pela análise espacial K de Ripley  2D, a análise de 

hotspot não indicou a presença de segmentos com maior intensidade de 

atropelamentos do que seria o esperado ao acaso (Figura 5)  

 

 

 
Figura 5 - Análise de hotspot  2D para o trecho 01. 

 

5.3.2. Trecho 02 

O trecho 02, com 3 km de extensão, apresentou até o momento seis 

eventos de atropelamento. A análise da estatística K de Ripley  2D indicou 

a presença de agrupamento espacial significativo, em entre as escalas 0,38 

e 2,24 quilômetros (figura 6). 
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Figura 6 - Estatística K de Ripley  2D para o trecho 02. 

 

Embora tenham sido obtido agrupamento espacial significativo, a análise de 

hotspot não indicou a presença de pontos críticos de atropelamentos (isto 

é, segmentos com maior intensidade de atropelamentos do que seria o 

esperado ao acaso; ver figura 7).  

 

 
Figura 7 - Análise de hotspot  2D para o trecho 02. 

 

5.3.3. Trecho 03  

O trecho 03, com 6 quilômetros de extensão, apresentou até o momento 

12 eventos de atropelamento. A análise da estatística K de Ripley  2D 

indicou a presença de um agrupamento espacial significativo em escalas de 

0,02 a 2,69 quilômetros (Figura 8). 
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Figura 8 - Estatística K de Ripley  2D para o trecho 03. 

 

Haja vista que foram evidenciados agrupamentos espaciais significativos, 

os dados foram analisados através da análise de hotspot que indicou a 

presença de um segmento com maior intensidade de eventos de 

atropelamento entre os quilômetros 1 e 2 (Figura 9). 

 

 
Figura 9 - Análise de hotspot  2D para o trecho 03. 

 

5.3.4. Trecho 04 

O trecho 04, com 3 quilômetros de extensão, apresentou até o momento 

10 indivíduos atropelados. A análise da estatística K de Ripley  2D indicou 

a presença de um agrupamento espacial significativo de 0,02 a 0,32 

quilômetros (Figura 10). 
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Figura 10 - Estatística K de Ripley  2D para o trecho 04. 

 

De forma a verificar os pontos críticos de atropelamento, após verificado a 

presença de agrupamentos espaciais significativos pela análise da 

estatística K de Ripley  2D, foi realizada a análise de hotspot que indicou 

a presença de um pico de atropelamento entre os quilômetros 1,25 e 1,50 

(Figura 11). 

 
Figura 11 - Análise de hotspot  2D para o trecho 04. 
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5.4. Detectabilidade da fauna atropelada  eficiência do observador 

(P) 

Na primeira campanha foram caminhados 2,05 km, correspondente a 5% 

da extensão total (= 41 km) e registrado um total de três (3) carcaças 

(Leptodactylus luctator, Coendou spinosus, Oligoryzomys nigripes) no 

monitoramento a pé (T1 e T2, respectivamente), enquanto no 

monitoramento com veículo não foram registradas carcaças. Para a 

campanha 02 foi realizado novamente o caminhamento para avaliação da 

detectabilidade, sendo localizado quatro (4) carcaças (Sturnira lilium, 

Didelphis sp., Eptesicus sp. e Athene cunicularia) com ocorrência para os 

trechos 1 e 3, sendo Athene cunicularia também detectada pelo observador 

no veículo. Para a campanha 03 foi localizada apenas uma carcaça (Rattus 

sp.) durante o caminhamento, a qual não foi visualizada a partir do veículo. 

Para a campanha 04 foram identificados 10 atropelamentos por 

caminhamento a pé (Leptotila verreauxi, Zenaida auriculata, e oito 

anfíbios). Destes um (1) foi visualizado também a partir do observador no 

veículo. 

 

No total, dos 19 registros de atropelamentos detectados a pé, dois (10,5%) 

foram visualizados também a partir do veículo. Assim, infere-se para o 

momento, uma eficiência do observador de (P)= 0,10. Este fator de 

detectibilidade corresponde a um dos fatores de correção utilizados pelo 

software do SIRIEMA (COELHO et al., 2011, disponível em 

www.ufrgs.br/siriema) quando do cálculo das taxas de mortalidade. Neste 

caso, verifica-se uma baixa eficiência de detectabilidade. Esta baixa 

detectabilidade, certamente é decorrente de fatores não mutuamente 

exclusivos, como rodovia altamente movimentada o que implica em 

dificuldades ao observador, bem como da dificuldade inerente de se 

observar táxons de pequeno porte como anfíbios, aves e pequenos roedores 

(TEIXEIRA et al., 2013).  
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5.5. Permanência das carcaças  tempo característico de remoção 

(TR) 

Ao considerar quatro campanhas realizadas de cinco dias cada, foram 

registrados 152 atropelamentos dos quais 52 carcaças foram 

acompanhadas até sua remoção e utilizadas para avaliação de 

permanência. Deste modo foi possível verificar que o tempo médio de 

permanência das carcaças na rodovia foi de 2,26 dias (tabela 4). 
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5.6. Taxa de mortalidade 

Para o cálculo da taxa de mortalidade através do software SIRIEMA foi 

considerado o parâmetro de detectabilidade (P) como 10 % para todos os 

trechos, bem como 4 campanhas de cinco dias cada com respectivos 

intervalos trimestrais, de aproximadamente 90 dias entre as inspeções. A 

taxa de remoção (TR) foi considerada como 2.6 dias. Os resultados indicam 

uma taxa de mortalidade 3.5 ind/km/dia e uma taxa de mortalidade de 146 

ind/dia considerando 41 km de rodovia e estradas vicinais. Esta taxa pode 

ser considerada alta e, certamente foi influenciada pelo parâmetro (P) que 

corresponde a detectabilidade do observador.  

 

Contudo, há de se considerar que esta estimativa de detectabilidade foi 

estimada considerando apenas com quatro campanhas. Neste caso, quando 

ainda existe incertezas em relação a detectabilidade, sugere-se trabalhar 

com limiares acerca do cálculo da taxa de mortalidade (Coelho et al., 2014), 

considerando uma estimativa mínima de detectabilidade e uma estimativa 

máxima (e.g. p = 0,1 e p = 0,9) e apresentar estas taxas conjuntamente. 

Certamente esta estimativa entre os limites apresentados serão mais 

próximos da real mortalidade na rodovia do que apenas os registros 

observados ou da taxa bruta de mortalidade sem considerar o parâmetro 

de detectabilidade e de permanência de carcaça. Ao calcularmos a taxa de 

mortalidade considerando uma detectabilidade (P) maior como 90 % a taxa 

de mortalidade passa a ser de 0.39 ind/km/dia e uma taxa de mortalidade 

de 16 ind./dia.  

 

Para o momento, considerando 4 campanhas realizadas pode se inferir uma 

taxa de mortalidade que varia de 16 indivíduos atropelados por dia 

(detectabilidade de 90% dos observadores) para 146 indivíduos atropelados 

por dia (detectabilidade mínima de 10%) para os 41 km avaliados (extensão 

dos trechos juntos, rodovia BR-277 mais vicinais de acesso).  
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Ainda, deve se considerar para um próximo relatório semestral avaliar a 

taxa de mortalidade excetuando-se os trechos da BR-277 para uma 

perspectiva dos impactos de atropelamentos que possam estar mais 

associados a instalação do empreendimento. Certamente, existem efeitos 

cumulativos das características inerentes da BR 277, por corresponder a um 

eixo viário de grande fluxo de veículos normalmente. Neste sentido, 

pondera-se que discernir sobre os impactos de atropelamentos que 

possuem alguma relação direta ou indireta com empreendimento daqueles 

que já ocorrem em um contexto do fluxo normal dos veículos que utilizam 

a BR-277 não corresponde a uma tarefa trivial. Não obstante, uma 

avaliação futura sobre as taxas de mortalidade nas estradas vicinais para 

fins de comparação entre as etapas pré-obra e obra também será realizada. 

 

Quanto à relação entre as taxas de atropelamento e a paisagem, 

considerando todo o trecho avaliado, é possível verificar que a parte inicial 

do trecho formado pela BR-277, considerando o início na cidade de Curitiba, 

possui mais de 7 km com alto índice de ocupação urbana entremeada por 

pequenos bosques de vegetação nativa em estágios secundários de 

regeneração e com grande influência antrópica. Assim, esse trecho tende a 

ser ocupado por espécies generalistas, domésticas ou sinantrópicas, o que 

poderá ser corroborado com a continuidade das avaliações. Ainda, quanto 

maior o afastamento dos polos urbanos, no sentido Campo Largo, nota-se 

um aumento da vegetação nativa, porém, em sua maior parte formada por 

vegetações ripárias que acompanham pequenos córregos ao longo da 

rodovia e das estradas vicinais. Nesse sentido, a maior influência para o 

atropelamento está nas áreas de afunilamento dessas vegetações em 

direção as estradas e rodovias, o que pode levar ao cruzamento dessas 

pelas espécies e, consequentemente, episódio de atropelamento, 

entretanto, como já indicado anteriormente, são necessárias mais 

avaliações para uma maior acurácia dos pontos considerados Hotspots e 

sua relação com esses locais. 
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Já em relação a área de entorno direto do empreendimento, a relação a ser 

avaliada quanto a paisagem e os atropelamentos reside no fato de que as 

atividades de implantação tendem a gerar um afugentamento das espécies 

da fauna e, consequentemente, um possível direcionamento para região 

das estradas e rodovias. Assim, sugere-se que medidas de sinalização como 

placas de advertência e de limites de velocidade nas estradas vicinais sejam 

realizadas ou mantidas, bem como diálogos e campanhas educativas com 

motoristas de caminhões e maquinários diretamente envolvidos com as 

obras de implantação do empreendimento.       

 

5.7. Monitoramento de possíveis passagens de fauna já existentes 

O monitoramento das passagens de fauna terá início durante a operação do 

empreendimento, quando essas estruturas estiverem devidamente 

instaladas e operantes. Para este monitoramento, serão instaladas 

armadilhas fotográficas (câmeras trap), tanto nas passagens mistas 

inferiores quanto nas passagens superiores, no intuito de avaliar se os 

animais estão as utilizando. As câmeras ficarão instaladas durante cinco 

(05) dias consecutivos, os mesmos utilizados para o monitoramento da 

fauna atropelada, sem necessidade de ceva para não induzir a passagem 

dos animais e coletar dados reais. Nas passagens aéreas serão instaladas 

duas (02) câmeras, uma em cada extremidade, o que possibilitará avaliação 

da intenção de utilização da passagem por algum grupo ou mesmo facilitar 

a identificação dos indivíduos. Assim para o momento não foram realizadas 

amostragens em possíveis passagens de fauna. 
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5.8. Registros fotográficos 

Alguns registros de animais atropelados durante a segunda campanha da 

fase de obra (C02), realizada no período de 04/09/2023 a 08/2023 são 

apresentados a seguir:  

 

 
Figura 13  Registro de Rhinella icterica. 
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Figura 14  Registro de Rhinella icterica. 

 

 
Figura 15  Registro de Rhinella icterica. 
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Figura 16  Registro de Rhinella icterica. 

 

 
Figura 17  Registro de anfíbio NI. 

 



 
Alphaville Paraná 

1º Rel. semestral de monitoramento de fauna atropelada 

 

41 

 
Figura 18  Registro de Artibeus lituratus. 

 

 
Figura 19  Registro de Canis lupus familiaris. 
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Figura 20  Registro de Canis lupus familiaris. 

 

 
Figura 21  Registro de Canis lupus familiaris. 
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Figura 22  Registro de Cavea aperea. 

 

 
Figura 23  Registro de Coendou spinosus 
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Figura 24  Registro de Didelphis albiventris. 

 

 
Figura 25  Registro de Didelphis albiventris. 
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Figura 26  Registro de Felis catus. 

 

 
Figura 27  Registro de Aquarana catesbeiana. 
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Figura 28  Registro de Mamífero NI. 

 

 
Figura 29  Registro de Mamífero NI. 
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Figura 30  Registro de Rhinella icterica. 

 
Figura 31  Registro de Mamífero NI. 
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Figura 32  Registro de Rattus sp. 

 

 
Figura 33  Registro de Rattus sp. 
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Figura 34  Registro de Rattus sp. 

 

 
Figura 35  Registro de Rattus sp. 
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Figura 36  Registro de Rhinella icterica. 

 

 
Figura 37  Registro de Rhinella icterica. 
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Figura 38  Registro de Rhinella icterica. 

 

 
Figura 39  Registro de Rhinella icterica. 
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Figura 40  Registro de Rhinella icterica. 

 

 
Figura 41  Registro de Rhinella icterica. 
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Figura 42  Registro de Rupornis magnirostris. 

 

 
Figura 43  Registro de Rupornis magnirostris. 
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Figura 44  Registro de mamífero NI. 

 

 

 

 
Figura 45  Registro de Ave NI. 
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Figura 46  Registro de Zenaida auriculata. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o momento foram registrados 152 eventos de atropelamento de fauna 

nos trechos monitorados pelo programa de monitoramento de fauna 

atropelada do condomínio Alphaville Campo Largo, ao longo de 4 

campanhas de amostragem com 5 dias cada (duas campanhas pré-obra e 

duas durante as obras). 

 

Os mamíferos representaram mais da metade das vítimas de atropelamento 

com 52,63 % do total, seguido pelas aves com 27,63 %, anfíbios com 9,87 

% e répteis com 7,24 %. 

 

Nenhum dos táxons identificados consta nas listas vermelhas internacional, 

nacional ou estadual de espécies ameaçadas. Contudo, Lontra longicaudis 

é listada como quase ameaçada (NT) na lista vermelha internacional e no 

estado do Paraná (Decreto nº 7264/2010), não obstante, está listada no 

PAN do Baixo Iguaçu  (Portaria nº 767/2017) e  Anexo I da Convenção 

sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em 

Perigo de Extinção, (CITES) que versa sobre espécies cujas populações 

podem ser afetadas pelo comércio, de modo que sua comercialização 

somente poderá ser autorizada pela Autoridade Administrativa mediante 

concessão de Licença ou Certificado. Três espécies estão listadas no Anexo 

II da CITES que versa sobre espécies que, embora atualmente não se 

encontrem necessariamente em perigo de extinção, poderão chegar a esta 

situação, sendo elas Athene cunicularia (coruja-buraqueira), Eupetomena 

macroura (beija-flor-tesoura) e Rupornis magnirostris (gavião-carijó). 

 

Quanto ao tempo de permanência das carcaças nas vias, considerando o 

acompanhamento de 52 carcaças e, sem distinção entre os grupos de 

vertebrados silvestres, obteve-se um TR = de 2.26 dias. Já em relação a 

eficiência do observador encontramos um P = 0,10 indicando uma baixa 

eficiência do observador possivelmente por se tratar de monitoramento em 
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uma via de grande volume tráfego o que dificulta a detectabilidade do 

observador, bem como a execução em si do monitoramento.  

 

Em relação à identificação de pontos críticos de atropelamentos infere-se, 

para o momento dois hotspots, um no trecho 3 e um segundo no trecho 4. 

Esses trechos apresentaram agregação espacial significativa, bem como 

segmentos com maior intensidade de atropelamentos, diferente do que 

seria esperado ao acaso.  

 

A taxa de mortalidade obtida para o somatório dos trechos monitorados (41 

km), calculada através do software SIRIEMA e considerando os parâmetros 

de número total de atropelamentos (n= 152), taxa de remoção de carcaças 

(TR= 2,26) e detectabilidade (P = 0,10) foi de 3.5 ind/km/dia ou 146 ind/dia 

para o trecho de 41 km avaliados.   
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7. ATENDIMENTO ÀS CONDICIONANTES DA AA N° 57.566 

Este tópico tem o intuito de apresentar o status e/ou cumprimento das 

condicionantes da Autorização Ambiental (AA) nº 57.922, vigente durante 

o período abrangido por estre relatório.  

 

Na tabela abaixo estão apresentadas as condicionantes, o status de 

atendimento, a indicação do comprovante de cumprimento (quando 

aplicável) e observações sobre o cumprimento. 
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